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FREDERICA 
FALADORA


			Era uma vez uma menina chamada Frederica, que tinha uma habilidade muito especial: falava sem parar. Mas não era falar de forma chata – era falar de coisas incríveis, com uma imaginação tão grande que até parecia que tinha dentro da cabeça uma caixa de fogo de artifício sempre a explodir em cores e ideias.

			A Frederica Faladora gostava mesmo de conversar, mas os pais estavam quase sempre ocupados: ora a correr para o trabalho, ora a arrumar a casa, ora a fazer o jantar. Muitas vezes, quando ela queria contar uma história da escola, ouviam a primeira frase e diziam logo:

			– Espera um bocadinho, filha, agora não posso.

			E assim a Frederica aprendia a guardar as suas histórias num baú secreto dentro da sua cabeça. Mas havia uma altura em que ela sabia que tinha os pais só para si: a hora de ir dormir. Todas as noites, quando os pais lhe diziam que era altura de ir para a cama, ela respondia algo como:

			– Oh... não posso deitar-me agora… esqueci-me de ensinar o meu urso Nauti a dar cambalhotas. 

			Os pais riam-se, mas insistiam que era hora de ir dormir. E a Frederica lembrava-se: 

			– Está bem, vou dormir, mas preciso de beber água. Tenho sede, muita sede, sede de camelo no deserto!

			E quando finalmente parecia pronta para fechar os olhos, levantava um dedo no ar e dizia:

			– Ah! Ainda não vos contei que hoje, na escola, vi uma formiga a carregar uma folha maior do que ela! Já imaginaram se as pessoas conseguissem carregar uma árvore inteira às costas?

			Os pais suspiravam. Gostavam de ouvir a filha, claro que sim! Mas também estavam cansados. Tinham trabalhado o dia todo, tinham a cozinha para arrumar, a roupa para preparar… e a Frederica parecia ter energia infinita.

			O que os pais não percebiam era que a Frederica não queria apenas adiar o sono. Ela queria aquele momento só para si. Era o único momento do dia em que a mãe e o pai estavam ali, sentados na sua cama, a olhar diretamente para ela e a ouvir cada palavra.

			E a miúda faladora pensava:

			«Se eu falar muito, eles ficam mais tempo comigo. Se eu inventar mais histórias, eles não vão embora já.»

			E, por isso, transformava cada noite numa maratona de conversas.

			Certa noite, depois de mais uma sessão interminável de histórias sobre dragões que comiam esparguete e princesas que andavam de skate, os pais foram para a sala e suspiraram.

			– Eu não sei mais o que fazer – disse a mãe. – Gosto muito de a ouvir, mas ainda temos tanta coisa para fazer!

			– Pois é – concordou o pai. – Mas reparaste como ela brilha quando está a contar as suas histórias? É quase como se fosse a hora favorita do dia dela.

			De repente, fez-se silêncio. Ambos perceberam ao mesmo tempo.

			– Espera… e se for MESMO a hora favorita do dia dela? – disse a mãe.

			– Queres dizer que… ela não quer só inventar desculpas? – perguntou o pai.

			– Ela só quer a nossa atenção! – disseram os dois ao mesmo tempo!

			Foi como se uma lâmpada se acendesse nas suas cabeças.
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			No dia seguinte, ao jantar, os pais anunciaram:

			– Frederica, decidimos que, a partir de hoje, antes de dormir, vamos ter um momento especial só nosso. Serão 15 minutos, 900 segundos! Um momento em que tu podes contar tudo, tudo, tudo o que quiseres e sem pressa. Vamos chamar-lhe Momento da Família Faladora.

			– 900 segundos?? A sério? – perguntou a Frederica, com um sorriso rasgado.

			– A sério – confirmou a mãe. – Mas, depois, quando o tempo terminar, é hora de descansar.
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			Nessa noite, quando chegou ao quarto, já preparada para dormir, os pais sentaram-se na cama da filha e durante 15 minutos foram a família mais faladora de todas. Riram--se, ouviram a Frederica e ficaram encantados com tudo o que ela tinha para dizer. Quando o tempo terminou, ela até bocejou, de tão tranquila que se sentia.

			Todas as noites, repetiam este momento. E os pais, finalmente, ouviam com calma. Sem pressa. Sem relógio.

			A Frederica já não precisava de inventar mil desculpas, porque sabia que aquele momento era só dela. Passou a adormecer muito mais depressa. Agarrava-se ao seu ursinho Nauti, fechava os olhos com um sorriso e murmurava:

			– Até amanhã… foi o melhor dia de todos.

			E os pais também sentiam o mesmo. Porque, ao parar e ouvir, descobriram que tinham ganhado não só noites mais tranquilas, mas também uma filha ainda mais próxima deles. Porque o sono chega mais depressa quando o coração está cheio. 

			
			Dicas para os pais_________________

			Frequentemente, achamos que os nossos miúdos lutam contra o sono e que, por não quererem dormir, inventam mil desculpas. Normalmente, enquanto pais, ficamos frustrados, saturados e por vezes zangados depois de muito tempo de pedidos intermináveis. E todas as noites acabamos o dia num loop aborrecido de pais «contra» filhos. 

			A maior parte das vezes, a verdade é que as crianças só precisam de se sentir ouvidas e acolhidas. 

			Para alguns pequeninos, bastam 10 minutos, para outros é preciso um pouco mais. Mas basta assumir que lhes damos esse tempo – sem pressas – bem como a nossa atenção total, e costuma ser o suficiente para que deixe de haver uma guerra diária e passe a haver um momento feliz. 

			E não se esqueçam: se por acaso o dia se atrapalha, estão com menos paciência ou se houver algum aborrecimento com os miúdos, não lhes retirem esse momento. 
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			A GIRAFA 
E O PINGUIM 

			Era uma vez um Pinguim e uma Girafa. O Pinguim era baixo, gordinho e gostava muito de comer peixe. Adorava sardinhas, cavalas, pescada e babava-se por um bom bacalhau!

			Já a sua amiga Girafa, que era magrinha e muito alta, ficava louca com saladas! Adorava tudo o que era verde: espinafres, feijão-verde... e brócolos, que eram a sua grande perdição. Os dois não podiam ser mais diferentes em gostos e feitios, mas davam-se muito bem e eram os melhores amigos.

			O Pinguim e a Girafa passavam dias inteiros a brincar juntos. Normalmente, sempre debaixo de olho da Mãe Pinguim, que os acompanhava nas brincadeiras.

			Nos dias de sol, passeavam no parque e jogavam às escondidas. O Pinguim ganhava sempre porque a amiga Girafa nunca conseguia esconder o seu loooooooongo pescoço. Ficava sempre um bocadinho de fora!
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			Nos dias de chuva ou de muito frio, ficavam por casa. Com a ajuda da Mãe Pinguim faziam deliciosas bolachas de chocolate, que comiam quentinhas com um copo de leite. 

			A Girafa gostava muito da Mãe Pinguim, mas ficava um pouco triste por a sua mãe nunca estar presente nas brincadeiras. 

			A Mãe Girafa não brincava porque estava sempre cansada e com muitas dores no pescoço. 

			Todas as noites, já deitada e aconchegada na cama, a Girafa contava à sua mãe o que tinha feito durante o dia. Mas... assim que a Mãe Girafa lhe dava um beijinho, dizia boa noite e se preparava para ir embora, a Girafa começava a chorar e a chamar por ela.

			A Mãe Girafa lá lhe fazia a vontade e acabava deitada no chão, ao lado da cama da filha, com o seu loooooooongo pescoço muito, muito torto!

			Quando finalmente a Girafa adormecia, a mãe levantava-se, pé ante pé, sem fazer barulho, e ia para o seu quarto dormir.

			Mas a meio da noite despertava em sobressalto com os gritos da sua pequena Girafa, que, ao acordar, como não via a mãe deitada ao seu lado, desatava num pranto que não acabava…

			E lá ia a Mãe Girafa novamente para junto dela, enrolando-se no chão com o pescoço todo torto. 

			Um dia, no meio de grandes gargalhadas e brincadeiras em casa do amigo Pinguim, a Mãe Pinguim perguntou à pequena Girafa porque não convidava a sua mãe para brincar com eles.

			A pequena Girafa baixou o grande pescoço e explicou, tristonha:

			– A minha mãe anda sempre muito cansada. Não tem forças para brincar comigo e tem sempre muitas dores no pescoço.

			Quando chegou a casa, a jovem Girafa perguntou à mãe, preocupada:

			– Mãe, porque estás sempre tão cansada e com dores no pescoço?

			A Mãe Girafa explicou-lhe porquê...

			Sentou-se com a pequena Girafa no chão do quarto e disse--lhe que dormia muito mal.

			Tinha de estar sempre a levantar-se para ir ao quarto da pequenina, que acordava de noite e chorava. E, além disso, como ficava com o pescoço torto enquanto estava ao lado da cama da filha, andava sempre com muitas dores. 

			A pequena Girafa percebeu que, enquanto não deixasse a mãe descansar, não iria conseguir que ela brincasse e se divertisse, como fazia a Mãe Pinguim.
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